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RESUMO 

 

O Acidente vascular encefálico (AVE) tem causado mortes no mundo inteiro, com um 

número aproximado de 16 milhões de pessoas. No Brasil, chegaà 68 mil por ano. A isquemia 

cerebral é a principal causa. O cérebro precisa de uma grande demanda de energia. Com a 

obstrução de um vaso sanguíneo, essa energia não chega ao cérebro causando a morte de 

células neurais. Objetiva-se nesse trabalho, conhecer as propriedades neuroprotetoras do 

flavonoide hesperidina sobre o dano neuronal e déficits de memória em animais isquemiados, 

bem como, conhecer os métodos utilizados para os devidos fins de pesquisa. Para isso, foi 

realizada uma revisão bibliográfica embasada em artigos científicos da base de dados 

Pubmed.  O flavanóide Hesperidina demonstrou reduzir défcits de memória e o dano cerebral 

através em animais isquemiados. A hesperidina também demonstrou possuir propriedades 

antioxidantes pela capacidade de atenuar o estresse oxidativo no córtex e em regiões do corpo 

estriado. O flavonoide hesperidina possui efeito neuroprotetor contra danos isquêmicos e 

possivelmente pode ser um agente promissor na terapia do AVE. 
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INTRODUÇÃO 

 

AVE - Acidente vascular encefálico é uma doença cerebrovascular caracterizada pela 

redução acentuada das funcionalidades neurológicas. É causada pela obstrução rompimento 

de vasos sanguíneos no encéfalo, com isso não é fornecido mais energia ao cérebro. Esse 

evento predispõe a infarto neural. O AVE pode estar relacionado com alguns fatores, como 

má alimentação, hipertensão, problemas cardíacos, diabetes, o uso de álcool e drogas, estresse 

e o uso de anticoncepcionais. Foram registrados no Brasil cerca de 68 mil mortes por ano. 

Geralmente acomete pessoas com problemas de Hipertensão e é uma das mais altas taxas de 

mortalidade no país (BRASIL, 2005). A hesperidina é um flavonóide encontrado 

principalmente na casca de frutos cítricos e que possui importante atividade antioxidante. 

Parece ser mais ativa na presença da vitamina C. Também conhecida como vitamina P ou 

citrina possui atividade reguladora sobre a permeabilidade capilar, sendo empregada em 

hemorragias e púrpuras vasculares. A hespiridina é um produto natural encontrada  no 

mesocarpo dos limões e das laranjas verdes (DE ACORDO COM MINISTÉRIO DA 

SAÚDE). Objetiva-se nesse trabalho, conhecer as propriedades neuroprotetoras do flavonoide 

hesperidina sobre o dano neuronal e déficits de memória em animais isquemiados, bem como, 

conhecer os métodos utilizados para os devidos fins de pesquisa. 

 

METODOLOGIA 

 

Foi realizado pesquisa em artigos científicos retirados do Pubmed. Essa pesquisa foi 

realizada de 12 de Abril de 2016 à 14 de maio de 2016. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Efeitos da hesperidina foi analizado por Oztanir et al. (2014) em animais submetidos a 

isquemia cerebral pelo o clampeamento das artérias caróticas. Nos animais induizidos a 

isquemia, foram observados estress oxidativo através de um aumento na peroxidação lipídica 

e uma diminuição dos componentes do sistema de defesa antioxidante, dano histopatológico e 

apoptose no tecido cerebral. Quando esses animais foram tratados com hesperidina, efeitos 

oxidativos foram inibidos, bem como o desenvolvimento da histopatologia 

neurodegenerativa. Portanto, pode-se perceber que esse flavonoide possui efeito neuroprotetor 



 

Mostra Científica em Biomedicina, Volume 1, Número 01, Jun. 2016 
 

Rua Juvêncio Alves, 660 – Centro – CEP: 63900-257 – Quixadá/CE – Brasil – Fone: (88) 3412.6700 / Fax: (88) 3412.6743 

Neste contexto, os efeitos são provavelmente um resultado da sua forte propriedade 

antioxidante, capacidade essa de eliminar radicais livres. A hesperidina pode ser um 

tratamento útil para atenuar os efeitos negativos da isquemia cerebral global (OZTANIR 

2014). 

A hipóxia-isquêmica neonatal (HIN) continua a ser uma das principais causas de 

danos ao cérebro, levando a alta deficiência e as taxas de mortalidade em recém-nascidos. A 

hesperidina também foi estudada em danos cerebrais relacionados a hipóxia neonatal. In vivo 

modelo HIN foi empregada através da ligadura de carótida unilateral em pós-natal (dia 7) de 

rato com a exposição a 8% hipóxia durante 2,5 horas, enquanto modelo in vitro empregados 

neurônios corticais primárias de ratos recém-nascidos submetidos à privação de oxigênio e 

glicose para 2,5 h. O pré-tratamento com hesperidina reduziu significativamente a perda de 

tecido cerebral induzida por HIN e melhorou os resultados neurológicos, como mostrado na 

coloração com  2,3,5-Trifeniltetrazólio. Os efeitos neuroprotectores de hesperidina são 

provavelmente pelos seus efeitos antioxidantes, resultados da prevenção do aumento espécies 

reactivas de oxigénio e níveis intracelulares de peróxido de lípido (RONG et al., 2013). 

No que diz respeito aos efeitos da hesperidina perante déficits de memória, encontra-

se na literatura relatando a sua neuroproteção contra a disfunção da memória induzida por 

lesão cerebral isquêmica. Ratos Wistar machos (200-220 g) foram submetidos a oclusão da 

artéria carótida bilateral durante 30 min, seguido por 24 horas de reperfusão. Um pré 

tratamento com hesperidina (50 e 100 mg / kg, po) foi administrado durante 7 dias antes da 

indução isquêmica. Vários testes comportamentais (desempenho rotarod e retenção de 

memória) e alterações histopatológicas foram posteriormente avaliada no hipocampo. Sete 

dias de tratamento com hesperidina (50 e / kg 100 mg) melhorou significativamente as 

alterações neurocomportamentais (melhorou a memória), atenuou significativamente as 

alterações histopatológicas nos animais isquemiados em comparação com o grupo controle. 

Esses efeitos benéficos podem estar relacionados a capacidade antioxidante da hesperidina 

(GAUR E KUMAR, 2010). 

 

CONCLUSÕES 

 

A hesperidina possui efeito neuroprotetor contra danos cerebral isquêmico. Esse efeito 

pode estar relacionado a sua capacidade antioxidade e antiapoptótica. 
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